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RESUMO 

 

Uma das inquietações que ocorre na nossa formação como futuros professores 
de Educação Física é saber como os conteúdos específicos desta disciplina 
estão sendo ensinados e aprendidos pelos estudantes na Educação Básica. 
Por este motivo iniciei uma pesquisa que teve como objetivo verificar qual o 
conhecimento que educandos do terceiro ano do Ensino Médio possuem sobre 
os jogos tradicionais. Como metodologia utilizamos uma pesquisa de campo de 
cunho qualitativa com estudantes do ano final do Ensino Médio, para verificar 
qual conhecimento possuem sobre tais jogos e, de acordo com as respostas 
verificar se os jogos que possuem conhecimento aprederam como conteúdo da 
disciplina de Educação Física. O jogo, segundo a diretriz do estado do Paraná, 
é um dos eixos que comportam conhecimentos específicos da disciplina 
Educação Física, dentre estes estão os jogos tradicionais, estes são conteudos 
que devem ser sistematizados e organizados para cada nivel de ensino com a 
finalidade de ensino e aprendizagem, possibilitando assim a compreenção 
destes como parte da nossa cultura. Este estudo se iniciou apartir da 
preoucupação de saber se este conhecimento está fazendo parte do plano de 
ensino desta disciplina na Educação Básica, por isto a intenção de verificação 
no Ensino Médio, pois inferimos que os estudantes que estão neste nível já 
tiveram o ensino deste saber.  Para fazer esta verificação fomos a campo 
entrevistar alunos do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola da rede 
pública estadual da região central da cidade de Londrina – PR. Para a coleta 
de dados foi feita uma entrevista semiestruturada com dezesseis alunos de 
duas turmas, sendo oito de cada, que já tenham cursado no mínimo os dois 
anos anteriores do Ensino Médio na mesma escola. A entrevista foi realizada 
individulamente com perguntas previamente elaboradas sem que os indivíduos 
entrevistados possam ter conhecimento da entrevista do outro. Com os 
resultados da pesquisa identificamos que os jogos tradicionais não estao 
aparecendo nas aulas de Educação Física, e quando são visto aparecem de 
modo superficial, fazendo do jogo uma atividade por atividade, sem que os 
alunos possam entende-lo como um conteúdo. 
 
 
 
 
Palavras Chaves: Educação Física, Jogos Tradicionais, Ensino Médio, Ensino 
e Aprendizagem. 
  



7 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 08   

 

1 CAPITULO I:  ......................................................................................................... 11 

1.1 CARACTERISTICAS DO JOGO:  ................................................................................. 11 

1.2 FUNÇÃO EDUCATIVA DO JOGO TRADICIONAL:  .......................................................... 13 

1.3 CARACTERIZAÇÃO DO JOGO TRADICIONAL:  ............................................................. 14 

 

2 CAPITULO II:  ........................................................................................................ 17 

2.1 JOGO TRADICIONAL E A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO  .................................. 17 

2.2 EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO  ..................................................................... 19 

2.3 O JOGO TRADICIONAL ENQUANTO CONHECIMENTO  .................................................. 21 

 

3 CONHECIMENTOS DISCENTES SOBRE JOGOS 

TRADICIONAIS: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  .......................... 24 

 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS .......................................................................  24 

3.2 ENTENDIMENTO DO JOGO TRADICIONAL  .................................................................. 25 

3.3  JOGO ENQUANTO CONTEÚDO CURRICULAR ............................................................. 28 

3.4 JOGO ENQUANTO ATIVIDADE POR ATIVIDADE  ............................................................ 30  

3.5  JOGO COMO COMPONETE CULTURAL  ...................................................................... 31 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 33 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .................................................................................... 35 

 

APÊNDICE ................................................................................................................... 37 

APÊNDICE - A  .............................................................................................................. 38  

 

ANEXO ........................................................................................................................ 39 

ANEXO - A  .................................................................................................................. 40 

 

 



8 
 

 

 INTRODUÇÃO 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 

(LDBEN), que regulamenta a educação brasileira estabelece a Educação 

Física como um componente curricular da Educação Básica. A partir desta Lei 

a Educação Física passa a ser uma disciplina escolar e também uma área de 

conhecimento que possui saberes próprio. Estes conhecimentos foram 

organizados em cinco grandes eixos que são: Dança, Esporte, Ginástica, Lutas 

e Jogos.  

Está organização está presente na Diretriz do Estado do 

Paraná, a qual define os conteúdos estruturantes propostos para a Educação 

Física na Educação Básica. De acordo com este documento os jogos e 

brincadeiras devem proporcionar um caráter lúdico aos estudantes, estes jogos 

podem ser abordados conforme a sua cultura sua região evidenciando sempre 

a sua manifestação corporal, diante desse acervo de culturas, ele vem com 

finalidade de proporcionar a reflexão dos alunos possibilitando a autonomia, no 

qual possam discutir a flexibilização das regras podendo então produzir outras 

formas de jogar e ter condições de produzir a sua própria cultura. Dessa 

maneira destaca a importância do papel da Educação Física no processo de 

escolarização. 

A presente pesquisa trata de saberes contido no eixo jogos, 

mais precisamente os jogos tradicionais. Segundo Santos (2009), os jogos 

tradicionais na disciplina Educação Física podem ter três termos diferenciados 

que são utilizados para classificá-los em: jogo popular, jogo folclórico e jogo 

tradicional, todos eles rementem a preservação das tradições pela sociedade, e 

como característica possuem origem anônima.  O jogo tradicional também é 

uma forma de representação de antigos costumes, cultos e rituais do passado, 

passando de geração a geração, com o passar do tempo os jogos ainda 

sobrevivem mesmo diante de algumas mudanças e adaptações, pois o jogo 

pode ter diferentes nominações e maneiras distintas de ser jogado dependendo 

de cada região. 

Os jogos devem fazer parte dos conteúdos curriculares 

ensinados nas aulas de Educação Física. Estes jogos são sistematizados e 
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organizados para cada nível de ensino com o objetivo de que os alunos 

possam aprender e compreender estes como parte da nossa cultura. 

A Educação Física deve proporcionar o conhecimento desses 

jogos aos estudantes, oportunizando aos alunos a experimentarem, interpretar, 

refletir e criar, contribuindo para a formação dos mesmos, pois o jogo como 

conteúdo curricular pode contribuir para aprendizagem deste, pois é um 

conhecimento necessário ao estudante, evidenciando sempre a importância da 

manifestação corporal e cultural presentes no nosso cotidiano. No entanto o 

conteúdo sobre os jogos tradicionais deve ser proporcionado aos alunos 

durante todo o processo escolar, até o Ensino Médio que é a etapa final da 

Educação Básica.  

 A Educação Física no Ensino médio tem por finalidade dar 

continuidade no desenvolvimento do aluno, o que se deseja é uma ampla 

compreensão dos conteúdos para que o sujeito possa compreender a atuar em 

sua realidade de forma autônoma. 

A proposta desse estudo foi a de verificar quais conhecimentos 

os alunos do ano final do Ensino Médio possuem sobre jogos tradicionais. Para 

tanto temos como objetivos específicos identificar quais jogos os alunos 

conhecem e averiguar se os jogos conhecidos foram aprendidos como 

conteúdos nas aulas de Educação Física. Foi realizada uma pesquisa de 

campo de cunho qualitativa com a aplicação de uma entrevista semiestruturada 

uma escola da rede pública estadual da região central da cidade de Londrina – 

PR. 

O trabalho foi organizado em 3 capítulos que são: Primeiro 

capítulo: relata sobre as características do jogo e do jogo tradicional, dentro 

deste capítulo destacamos alguns pontos norteadores para que pudéssemos 

entender toda a concepção do jogo, são eles: significado do jogo na educação; 

função educativa do jogo e caracterização do jogo tradicional. 

Segundo capítulo: aborda o jogo tradicional e a Educação 

Física no Ensino Médio, no qual apontamos perspectivas da Educação Física 

crítica, Educação Física no Ensino Médio e o jogo tradicional enquanto área de 

conhecimento. 

Terceiro capítulo: se refere a metodologia do trabalho, análise 

dos dados e categorização da entrevista. 
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Sabemos que um dos eixos da Educação Física são os Jogos 

e neste estão presentes os Jogos Tradicionais. O jogo é considerado como 

uma manifestação cultural proposta pela Diretriz Curricular do Estado do 

Paraná para a Educação Física e também defendida por outros autores, mas 

vemos que com o passar do tempo os jogos tradicionais enquanto conteúdo 

escolar passou a ser utilizado somente como uma atividade com um fim em si 

mesmo. Com isso a falta do ensino deste durante o processo escolar 

impossibilita os alunos obter o conhecimento necessário, e ao finalizarmos este 

trabalho concluímos que os jogos tradicionais não aparecem como conteúdo 

nas aulas de Educação Física.        
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1 CAPITULO I 

 

1.1 Características do jogo  

 

Neste capitulo apresentaremos o conhecimento sobre o a 

importância do jogo na educação, a caracterização do jogo tradicional e sua 

função educativa no âmbito escolar. Pois o jogo como uma manifestação 

cultural deve aparecer como conteúdo nas aulas de Educação Física. 

O jogo faz parte de um dos cincos eixos da Educação Física 

(Paraná 2008) - Diretrizes Curriculares para a Educação Física do Estado do 

Paraná. Neste documento oficial do estado, vemos o quanto o jogo é 

importante para a formação do ser humano, pois ele proporciona condições 

para a aprendizagem ao ser uma estratégia de ensino e principalmente na 

disciplina de Educação Física também como um conhecimento a ser 

aprendido. 

O jogo é um fenômeno difícil de explicar como já afirmou 

Kishimoto (1999). Neste sentido apresentaremos alguns apontamentos: Para 

Freire, (1996, p. 20): 

 

O jogo é um “quebra cabeça” [...] Não é, como se pensava, 
simplesmente um método para aliviar tensões. Também não é 
uma atividade que “prepara” a criança para o mundo, mas é 
uma atividade real para aquele que brinca. Verdadeiramente, 
brincamos, envolvemo-nos com paixão no jogo, sem 
precisarmos, em absoluto, saber o que ele significa.  

 

O jogo possui definições diferentes defendidas por vários 

autores. Este pode ser classificado em jogos cooperativos, jogos competitivos, 

jogos de tabuleiros, entre outros, Huizinga (1996, p.33), diz que: 

O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida 
dentro de certos e determinados limites de tempo e de 
espaço, segundo regras livremente consentidas, mas 
absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si 
mesmo, acompanhado de um sentido de tensão e de 
alegria e de uma consciência de ser diferente da vida 
quotidiana. 

 

De acordo com autor o jogo é uma atividade livre mais que 

possui regras a serem seguidas, este autor define algumas características 



12 
 

principais do jogo, a primeira delas é pelo fato do jogo ser livre, a segunda está 

diretamente ligada a primeira a qual trata de uma evasão da vida real para uma 

atividade de orientação própria, praticada dentro de limites de tempo e espaços 

determinados pelos próprios jogadores. O jogo então pela sua liberdade traz 

satisfação aos participantes, pois eles têm a autonomia de decidirem local, 

regras em que todos possam interagir e ser prazeroso segundo Huizinga 

(2000). 

Na visão de Kishimoto (2005, p. 24), o uso das regras é 

essencial no jogo: 

 

A existência de regras em todos os jogos é uma característica 
marcante, Há regras explícitas, como no xadrez ou amarelinha, 
regras implícitas como na brincadeira de faz-de-conta, em que 
a menina se passar pela mãe que cuida da filha. São regras 
internas, ocultas, que ordenam e conduzem a brincadeira. 
Finalmente, todo jogo acontece em um tempo e espaço, com 
uma sequência própria da brincadeira. 

 

O jogo possui uma grande importância na Educação Básica, 

por meio dele pode-se proporciona o conhecimento da cultura oportunizando o 

aluno refletir, criar e se desenvolver. Friedmann (1996), destaca que o jogo é 

importante para a educação, ele pode ser utilizado como meio de ensino e 

também ensinado como conteúdo, pois é um conhecimento a ser aprendido 

pelo educando. 

O jogo aparece nas escolas como um recurso prazeroso para 

os alunos, e de certa forma é usado de forma inadequada pelos professores. 

De acordo com Brougére (1998), os jogos não são utilizados de maneira 

adequada pelo os professores, pois a maioria das vezes não são usados de 

forma educativa, mas sim como um simples momento de lazer. 

Pensando nessa perspectiva o jogo não deve aparecer apenas 

como uma ferramenta, ele dever ser entendido como conteúdo e também como 

um recurso educacional. Ao serem abordados como conteúdo a ser ensinado 

os jogos devem ser sistematizados e organizados para cada nível de ensino 

com o objetivo de que os alunos possam compreender estes como parte da 

nossa cultura, além disto, pode ser utilizado como estratégia de ensino, neste 

caso o jogo já não é mais o conhecimento a ser apreendido pelos estudantes, 
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mas sim um meio para se atingir o objetivo elencado dentro de um conteúdo 

que não seja o próprio jogo. 

 

1.2 Função Educativa do Jogo Tradicional  

   

De acordo com Santos (2009) o jogo dentro da escola pode 

aparecer em três funções que se referem como: atividades recreativas, recurso 

pedagógico e conteúdo curricular. 

O jogo como atividade recreativa aparece geralmente no tempo 

de lazer dos alunos, quando chegam à escola, quando estão em horário de 

recreio, Valente (apud Lima, 2007, p. 02), diz que: 

       

[...] a recreação como atividade e comportamento típico de 
jogo, está contida no lazer. A recreação tem sido um elemento 
estudado e entendido predominantemente como um composto 
do lazer. Dessa forma, todas as citações isoladas da palavra 
lazer, incluem naturalmente a recreação e o jogo. 

  

A recreação contém atividades que podem ser praticadas em 

um tempo livre, um momento de lazer que são praticadas espontaneamente 

sua escolha é feita diretamente pelos os alunos sem intervenção do professor 

sendo assim o jogo possui um fim em si mesmo, ser caráter pedagógico. 

Enquanto recurso pedagógico o jogo é mais utilizado podendo 

aparecer em qualquer disciplina para atingir um objetivo. Santos (2009, p. 4) 

diz que:  

 

Na perspectiva de recurso pedagógico vemos o jogo sendo 
utilizado como um meio, um instrumento educativo para o 
ensino de outro determinado conhecimento. Nesse aspecto ao 
se aplicar o jogo o professor tem a oportunidade de relacionar 
um assunto que está sendo estudado, durante a realização do 
jogo. Tem a possibilidade de problematizar determinado 
conteúdo nos diferentes momentos e ações realizadas pelos 
alunos no jogo escolhido. 
 
 

Professores utilizam os jogos como um meio de ensino para 

atingir um determinado objetivo, são utilizadas também nas aulas de Educação 

Física com a intenção de problematizar outro assunto, por exemplo, utilizar-se 
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da amarelinha para trabalhar equilíbrio, lateralidade, fazendo do jogo um 

método de ensino. 

O jogo como conteúdo curricular faz parte especificamente da 

Educação Física, pois ele é estudado como parte da cultura e de nossa 

história, ele aparece realmente como conteúdo, no qual os estudantes 

aprendem a história, nomenclaturas, variações de um determinado jogo, tendo 

ele um fim educativo. Santos (2009), relata que o jogo nessa perspectiva 

apresenta-se como um conhecimento necessário para o estudante, por ser 

uma manifestação da cultura historicamente construída. São conteúdos 

curriculares de que devem ser programados e sistematizados para cada nível 

de ensino. 

Dentro Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado 

do Paraná (2008), os jogos são conteúdos que podem ser abordados de 

acordo com a realidade regional e cultural do grupo, valorizando as 

manifestações culturais próprias de cada lugar. O jogo também proporciona ao 

aluno uma autonomia para a reconstrução e flexibilização do mesmo podendo 

alterar regras, tempo, limites de espaço, produzindo sua própria forma de jogar 

e ter condições de produzir sua própria cultura. 

O jogo tradicional é relevante no processo de aprendizagem, 

contribuindo para vários aspectos como: integração do grupo, respeitar a 

cultura e características de cada região, ampliação da percepção e 

interpretação da realidade, proporcionando a construção de conhecimentos 

históricos e culturais. 

 

1.3 Caracterização do jogo tradicional  

 

Os jogos tradicionais podem ser caracterizados como: popular, 

folclórico e tradicional. De acordo com Santos (2009), mesmo as três 

expressões tendo significados diferentes elas possuem a mesma essência que 

é a preservação das tradições e da cultura. 

Estes jogos são anônimos, sendo passados de geração para 

geração no qual envolvem a cultura, rituais, costumes de diferentes regiões, 

variando suas regras, nomenclaturas e podendo ter alteração nas regras. 

Kishimoto (1993, p. 15), esclarece que: 
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Não se conhece a origem desses jogos sabe-se, apenas, que 
são provenientes de práticas abandonadas por adultos, de 
fragmentos de romances, poesias, mitos e rituais religiosos. A 
tradicionalidade e universalidade dos jogos assenta-se no fato 
de que povos distintos e antigos, como os da Grécia e do 
Oriente brincavam de amarelinha, de empinar papagaios, jogar 
pedrinhas, e até hoje as crianças o fazem da mesma forma.  

 

Ainda de acordo com a autora vemos que esses jogos não tem 

uma origem exata, seus criadores são anônimos e ninguém sabe ao certo 

quem criou. Estes eram jogados por povos antigos, e com o passar do tempo 

foram ocorrendo diversas modificações e variações, mas mantendo sempre a 

mesma forma básica de se realizar o jogo, sobrevivendo assim por séculos. 

Os jogos tradicionais são expressões da cultura popular e da 

identidade cultural de uma sociedade estes são transmitidos oralmente Santos, 

(2009). 

Friedmann (1996, p. 43), define o jogo tradicional: 

 

O jogo tradicional é aquele transmitido de forma expressiva de 
uma geração a outra, fora das instituições oficiais, na rua, nos 
parques, nas praças, etc., e é incorporado pelas crianças de 
forma espontânea, variando as regras de uma cultura a outra 
(ou de um grupo a outro); muda a forma mas não o conteúdo 
do jogo tradicional. O conteúdo é constituído pelos interesses 
lúdicos particulares ligados a tal ou qual objeto (bonecas, 
animais, construções, máquinas, etc.), que é o objetivo básico 
do jogo [...]. 

 

Sabemos então que o jogo tem suas próprias regras sendo 

elas flexibilizadas de acordo com o espaço e material, tem um caráter livre no 

qual pode variar de acordo com a cultura em que o sujeito está inserido. Esta 

caracterização específica de jogos sobreviveu até a atualidade mesmo com 

algumas modificações, e ao passar do tempo o jogo nunca perde sua forma 

básica de jogar. 

Melo (2006, p. 01), destaca que os jogos tradicionais também 

podem ser entendidos como jogos populares. 

 

Os jogos tradicionais são também denominados de 
jogos populares, sejam aqueles praticados por adultos ou pela 
população infantil, principalmente por crianças integrantes de 
famílias menos privilegiadas. Estes ocorrem com frequência em 
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calçadas, ruas, quintais, terrenos baldios e pátios escolares, ao 
passo que aqueles se tornam parte da vida cotidiana de seus 
praticantes em seus momentos de tempo livre e oportunidade 
de encontro grupal. 
 

 

Freidmam (1994), e Khishomoto (1996), também fazem esse 

elo entre o jogo tradicional e popular, pois são manifestações culturais que 

também estão situadas dentro do folclore.  

Os jogos tradicionais podem ser classificados como: jogos de 

perseguição, jogos com corda, jogos com elástico, jogos de carta, jogos de 

mesa, jogos de tabuleiro, estas são algumas classificações e dentro delas 

temos alguns jogos, por exemplo: 

 Jogos de tabuleiro temos: resta um, ludo, dominó, xadrez, dama, trilha 

 Jogos de perseguição: ameba, pega- pega, lenço atrás, gato e rato, 

coelho sai da toca, mãe da rua colorido, mãe da rua do disco, entre 

outros variando de acordo com a classificação. 

Os jogos devem ser sistematizados e organizados de acordo 

com cada o ano e o nível de ensino. De acordo com Santos (2009) o professor 

ao ensinar sobre este eixo de conhecimento deve elencar um determinado 

conteúdo (neste caso um jogo tradicional). O jogo como elemento integrante da 

cultura, deve estar presente nas organizações curriculares da área. 

Os conteúdos citados acima são conteúdos importantes que 

precisam ser ensinados para os alunos, pois o jogo tradicional é integrante da 

Educação Física. Para isso, no próximo capítulo abordaremos o jogo tradicional 

enquanto área de conhecimento e a Educação Física no Ensino Médio. 
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2 CAPITULO II 

 

2.1 Jogo tradicional e a Educação Física no Ensino Médio 

 

Com o passar do tempo a Educação Física escolar vem 

passando por uma falta de identidade, ela aparece como momento de lazer, na 

qual é um momento em que os alunos passam o tempo, dando a entender 

então que a disciplina é algo dispensável. 

Na primeira LDB, de 1961, a Educação Física já era 

considerada obrigatória nos graus primário e médio, até a idade de 18 anos. 

Após a reforma ocorrida em 1970 a disciplina de Educação Física passa por 

algumas modificações, na qual a Educação Física se tornou obrigatória em 

todos os níveis de escolarização. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional Art. 1o O § 3o do art. 26 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, passa a vigorar com a seguinte redação: 

  

§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da 
escola, é componente curricular obrigatório da educação 
básica, sendo sua prática facultativa ao aluno: 
I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis 
horas; 
II – maior de trinta anos de idade; 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em 
situação similar, estiver obrigado à prática da educação física; 
IV – amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 
1969; 
V – (VETADO) 
VI – que tenha prole. 

 

A partir desta Lei a Educação Física passa a ser uma disciplina 

escolar e também uma área de conhecimento que possui saberes próprios, 

mas somente dois anos depois com a resolução nº 2 da câmara nacional de 

educação. A Diretriz do Estado do Paraná organizou a Educação Física em 

cinco grandes eixos que define os conteúdos estruturantes propostos para a 

Educação Física na Educação Básica que são considerados essências para 

compreender a cultura corporal, e são eles organizado em: Dança, Esporte, 

Ginástica, Lutas e Jogos.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (LDB), (BRASIL, 1999, 

p. 156) descreve que a Educação Física precisa buscar sua identidade como 

http://www010.dataprev.gov.br/sislex/paginas/42/1996/9394.htm
http://www010.dataprev.gov.br/sislex/paginas/42/1996/9394.htm
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área de estudo fundamental para a compreensão e entendimento do ser 

humano, enquanto produtor de cultura. 

Seguindo as Orientações Curriculares (BRASIL2006), 

evidencia que: 

 

Os saberes tratados na Educação Física nos remetem 
justamente a pensar que existe uma variedade de formas de 
apreender e intervir na realidade social que deve ser valorizada 
na escola numa perspectiva mais ampliada de formação 
(BRASIL, 2006, p. 218). 

 

Ainda de acordo com este documento, ele enfatiza que o 

conhecimento da Educação Física é socializado e aprimorado por um conjunto 

de práticas historicamente produzidas, que devem ser tradicionalmente 

tratados na escola. 

A disciplina de Educação Física permite vivenciar diferentes 

praticas corporais das mais variadas culturas que estão presentes em nosso 

dia a dia, como danças jogos, lutas entre outros. No Brasil encontramos 

diversas culturas, cada estado cada região é diferente. Na educação básica 

devemos aprender sobre essas manifestações, pois é importante para a 

formação do educando. A Diretrizes evidencia que : 

 

A educação Física tem seguido por muito tempo paralela à 
educação e não como parte dela, servindo a outros objetivos e 
não aos relacionados dentro de uma visão histórico-social. [...] 
É necessário procurar entender a dialética de desenvolvimento 
e aperfeiçoamento do corpo na história e na sociedade 
brasileira, para que a Educação Física saia de sua condição 
passiva de coadjuvante do processo educacional, para ser 
parte integrante deste, buscando colocá-la em seu verdadeiro 
espaço: o de área do conhecimento (PARANÁ, 1990, p.175). 

 

Segundo o Coletivo de Autores (1992) O ensino da Educação 

Física tem também um sentido lúdico que busca investigar a criatividade 

humana a adoção de uma postura produtiva e criadora de cultura. Ainda 

salienta que: 

 

A reflexão da cultura corporal, a expressão corporal é uma 
linguagem, um conhecimento universal, patrimônio da 
humanidade que igualmente precisa ser transmitido e 
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assimilado pelos alunos da escola (COLETIVO DE AUTORES, 
1992 p. 42). 

 

Na perspectiva destes autores é necessário que a escola e a 

Educação Física tratem pedagogicamente essa cultura corporal aos alunos, 

para que o mesmo possa compreender a realidade em que vive e fazer uma 

reflexão sobre essa cultura para que possa contribuir para a sua identidade. 

 

2.2 Educação Física no Ensino Médio 

 

De acordo com a lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional- LDB 9394/96, o Ensino Médio passa a ser parte integrante da 

Educação Básica, separando também o Ensino Profissional do Ensino Médio 

regular. 

A LDB 9.394/96, em seu artigo 35, determina, ainda, que o 

Ensino Médio, sendo a etapa final da Educação Básica, tenha a duração de 

três anos e que terá como finalidades: 

I – a consolidação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 

no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 

para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de adaptar com flexibilidade 

a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;  

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo 

a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico. Em relação ainda com a LDB vemos que: 

 

Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma 
base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema 
de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e da clientela (Art.26); 

 

Os PCNs, no Ensino Médio passa a ter a característica da 

terminalidade, o que significa assegurar a todos os cidadãos a oportunidade de 

consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental; 

aprimorar o educando como pessoa humana; possibilitar o prosseguimento de 
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estudos; garantir a preparação básica para o trabalho e a cidadania; dotar o 

educando dos instrumentos que o permitam “continuar aprendendo”. 

Ainda de acordo com o documento, a Educação Física Escolar 

no Ensino Médio tem como objetivo acrescentar e aprofundar conhecimentos, e 

não aplicar fundamentos já conhecidos sobre esportes e jogos. Ensino Médio 

se torna importante para a formação do cidadão, no qual ele carrega todo um 

processo de escolarização, sendo o Ensino Médio capaz de dar 

prosseguimento aos estudos a esse processo de ensino e aprendizagem. 

Segundo Palma et al (2010), os conteúdos da Educação Física 

são distribuídos em cinco núcleos de conhecimento, a saber: O movimento e 

corporeidade; O movimento e os jogos; O movimento e o esporte; O 

movimento em expressão e ritmo; O movimento e a saúde. De acordo com 

nossos estudos que se refere ao movimento e jogos, Palma et al, (2010) cita 

que:  

Compreende o estudo da cultura e do movimento elaborada 
em relação as manifestações corporais. Contemplar o maior 
número de situações de vivencia e de estudos daquelas que o 
homem construiu e estruturou com suas ações é a função 
básica deste núcleo (PALMA et al, 2010, p. 55). 

 

A Educação Física deve ser entendida com uma disciplina que 

abrange conteúdo a serem ensinados, que são organizados e sistematizados 

de acordo com a cultura e interesse da escola, para que possa contribuir para a 

formação do indivíduo. 

Segundo as Orientações Curriculares (BRASIL,2006) a 

Educação Física no currículo escolar do Ensino Médio deve garantir aos 

alunos: 

 

- Acumulo cultural no que tange à oportunização de vivência 
das práticas corporais; 
- Intervenção política sobre as iniciativas públicas de esporte, 
lazer e organização da comunidade nas manifestações, 
vivência e na produção de cultura; 
- Iniciativa pessoal para criar, planejar ou buscar orientação 
para suas próprias praticas corporais; (BRASIL ,2006, p. 225) 
 
 

Portanto A Educação Física, enquanto componente curricular 

da Educação Básica tem como objetivo integrar o aluno a cultura corporal, 

fazendo produtor de cultura, proporcionando vivencias diversificadas. 
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Lembrando também que o papel do professor é fundamental em todo esse 

processo é preciso que ele tenha uma visão mais ampla sobre o seu contexto 

escolar, e necessário levar os alunos a compreender e a refletir sobre o 

conteúdo da aula. 

 

 

2.3 O jogo tradicional enquanto conhecimento 

  

O jogo é considerado como uma manifestação cultural 

proposta tanto pela Diretriz Curricular do Estado do Paraná para a Educação 

Física como defendida também por vários outros autores, mas vemos que com 

o passar do tempo que os jogos tradicionais enquanto conteúdo escolar passou 

a ser utilizado somente como uma atividade com um fim em si mesmo e até 

mesmo sendo esquecido algumas vezes, dando apenas prioridade para outros 

conteúdos, com isso a falta do ensino deste durante o processo escolar 

impossibilita os alunos obter o conhecimento necessário. 

De acordo com Brougére (1998), os jogos não são utilizados de 

maneira adequada pelo os professores, acabam que não são usados como 

maneira educativa, mas sim como um simples momento de lazer, ou como 

meio para outro fim pedagógico. Segundo Friedmann (1996, p. 56): 

 

A possibilidade de trazer o jogo para dentro da escola é uma 
possibilidade de pensar a educação numa perspectiva criadora, 
autônoma, consciente. Através do jogo, não somente abre-se 
uma porta para o mundo social e para a cultura infantil como se 
encontra uma rica possibilidade de incentivar o seu 
desenvolvimento. 

 

Podemos considerar que os jogos são de grande importância 

no desenvolvimento do ser humano torna- se um saber específico da área de 

conhecimento da Educação Física. Coletivo de autores destaca que: 

 
Almeja-se organizar e estruturar a ação pedagógica da 
Educação Física, de maneira que o jogo seja entendido, 
apreendido, refletido e reconstruído como um conhecimento 
que constitui um acervo cultural, o qual os alunos devem ter 
acesso na escola (COLETIVO DE AUTORES, 1992 apud 
PARANÁ, 2008, p.66). 

  



22 
 

Sua importância, enquanto Conteúdo Estruturante da disciplina 

de Educação Física, está na representação das raízes históricas e culturais de 

diversos povos, e também na contribuição de readequação criação do jogo, 

possibilitando a liberdade do sujeito, permitindo que este possa criar novas 

formas de jogar. De acordo com Paraná (2008, p. 66) vemos que: 

 

Tanto os jogos quanto as brincadeiras são conteúdos que 
podem ser abordados, conforme a realidade regional e cultural 
do grupo, tendo como ponto de partida a valorização das 
manifestações corporais próprias desse ambiente cultural. Os 
jogos também comportam regras, mas deixam um espaço de 
autonomia para que sejam adaptadas, conforme os interesses 
dos participantes de forma a ampliar as possibilidades das 
ações humanas. 

 

O livro Orientações Curriculares (BRASIL,2006) cita que “Os 

Jogos são, ao mesmo tempo, tradição e consolidação de identidades, criação e 

transformação permanentes; são a marca dos acordos coletivos”.  

Vemos que o jogo enquanto conhecimento pode beneficiar o 

aluno em vários aspectos, tanto para o conhecimento de diferentes culturas, 

como também ser próprio produtor de cultura. E concordando com essa 

importância Friedmann (1996, p. 51), cita importância de trabalhar com os 

jogos tradicionais no meio educacional: 

 

O professor poderia utilizar os jogos tradicionais, que 
geralmente surgem em situações espontâneas nos grupos de 
crianças, porque:  
- Esses jogos dão prazer às crianças; 
- São parte da cultura lúdica infantil, e utilizá-los é uma forma 
de resgatá-los; 
- Podem servir como um recurso metodológico destinado a 
diagnosticar necessidades e interesses dos diferentes grupos 
de crianças e, também, destinado a contribuir para o 
desenvolvimento da inteligência e de aprendizagens 
específicas. 

 

Os alunos precisam conhecer vivenciar e recriar esses jogos e 

não apenas jogar por jogar. O jogo tradicional como área de conhecimento 

oportuniza ao aluno todos os assuntos relacionados a ele, o professor deve 

ensinar sua origem, nomenclaturas, regras, variações, não deixar que o jogo 

passe apenas por um jogo é necessário que o aluno compreenda-o. 
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O jogo tradicional tem um papel importante no seu processo de 

aprendizagem e na construção do sujeito, o jogo tradicional proporciona o 

conhecimento dos alunos a nossa cultura corporal, e diferentes características 

dela de cada região ou sociedade podendo conhecer hábitos, cultura diferente 

que são passados de geração para geração, além disso, proporciona prazer a 

quem pratica. 
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3 . Jogos Tradicionais e o conhecimento discente 

 

3.1 Procedimentos Metodológicos 

 

O presente estudo é uma pesquisa de campo. De acordo com 

Marconi e Lakatos (2003, p. 187),  

 

Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de 
conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um 
problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 
uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, 
descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. 

 

Isto é, a pesquisa de campo é um método que não se resume 

em somente em coletar dados, segundo as autoras esta metodologia de 

pesquisa obtém as seguintes características: A primeira é a adquirir 

conhecimentos relacionados ao tema a partir do referencial teórico, ou seja, é 

necessário que realize um estudo bibliográfico de acordo com o tema e objetivo 

estabelecido. A segunda parte deste processo é o determinar a forma como 

ocorrerá à coleta de dados, ou seja, o instrumento utilizado e o local para 

realizar a coleta, e a última etapa do estudo é estabelecer como será registrado 

e analisado os dados obtidos.  

Os dados desta pesquisa foram coletados por meio de 

entrevista semiestruturada, de acordo com Manzini (1990/1991), a entrevista 

semiestruturada é o instrumento do qual se constrói um roteiro com perguntas 

principais (APÊNDICE A), e se necessário, complementadas por outras 

questões conforme as necessidades no momento da entrevista. Para o autor, 

esse tipo de entrevista pode fazer surgir informações de forma mais livre, pois 

as respostas não estão condicionadas a uma padronização. 

O instrumento mencionado foi aplicado aos alunos do terceiro 

ano do Ensino Médio de um colégio da região central da cidade de Londrina – 

PR .Foi escolhida este colegio por já ter realizado aguns trabalho nele e por 

interesse proprio.  Das duas turma possuintes na instituição, que estudam no 

período da manha, serão selecionados desesseis alunos, oito de cada turma, 
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sendo eles quatro meninos e quatro  meninas. O critério de seleção foi escolher 

alunos que cursaram os dois anos anteriores no mesmo colégio. 

  Antes da realização da entrevista com os alunos selecionados 

realizamos o teste piloto com alunos da mesma série/ano de ensino de outra 

instituição escolar, para analisarmos a validade do instrumento. 

Para a realização da entrevista definitiva foi agendado com o 

determinado com a diretora do colégio  um horário hábil para a realização das 

entrevistas. A escola e os entrevistados foram informados que a entrevista 

seria gravada, portanto solicitamos aos sujeitos da pesquisa que assinassem o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO A), autorizando a sua 

participação, além de garantir total sigilo da sua identidade. 

 A coleta de dados foi gravada por meio de um gravador 

portátil, posteriormente transcrita na integra para a análise dos dados e 

posteriormente deletadas. 

Após a transcrição das entrevistas, para analisar os dados, ou 

seja, averiguar se os objetivos estabelecidos foram ou não atingidos, 

realizamos uma analise do grau de conhecimento dos alunos em relação ao 

assunto tratado, para tanto organizamos as respostas nas seguintes 

categorias: Entendimento do jogo tradicional; Jogo enquanto conteúdo; Jogo 

enquanto atividade por atividade; Jogo como componente cultural. 

 

3.2 Entendimento do Jogo Tradicional 

  

A primeira categoria refere-se ao entendimento do jogo 

tradicional, no qual foi elaborada partir da primeira pergunta da entrevista. 

De acordo com Santos (2009), os jogos tradicionais tornam-se 

retrato de uma época, esses jogos refletem na expressão da cultura popular e 

uma identidade cultural de uma sociedade. 

São jogos que são passados de geração para geração, na qual 

representa antigos costumes, hábitos que chegaram até a atualidade. Rocha 

(1996, p. 14), destaca que: 

 

[...] A pratica de hábitos gera o costume. A vivencia dos 
costumes cria a tradição. A tradição, como já vimos, é o acervo 



26 
 

de soluções e respostas saberes e fazeres humanos herdados 
e doados entre gerações. 

 

Foi realizada a seguinte pergunta aos estudantes: Você sabe 

o que são Jogos tradicionais? Esta pergunta foi realizada com o intuito de 

verificar qual o conhecimento que o aluno tem sobre esse conteúdo. 

De acordo com as respostas obtidas pelos os alunos podemos 

dizer que 50% dos alunos entrevistados tem um conhecimento básico sobre 

jogos tradicionais. Vejamos: 

 
A2- “Acredito que sim, jogo que a gente brinca desde a infância que 
conhece desde de sempre, passada de geração para geração”. 
 
A3- “São jogos passados de geração para geração”. 
 
A6- “Ah, jogos tradicionais, são jogos que passam de tradição pra 
tradição”. 
 
A9- “Para mim jogos tradicionais são jogos que a gente aprende 
desde de criança, pode ser jogos folclóricos, ou são os mais simples”. 
 
A11- “São jogos que a gente joga quando criança, que vem passando 
dos nossos pais avós”.  
 
A13- “Sei, são jogos que são passados de geração para geração”. 
 
A14- “Na minha concepção jogos tradicionais são jogos que ou que 
tem muito tempo de histórica ou que são passados de geração para 
geração, de família”. 
 
A15- “Uma definição não sei, mais penso que são jogos mais antigos 
que vão passando de geração pra geração”. 
 

Vemos que metade dos alunos tem uma noção básica sobre o 

que são jogos tradicionais, mas percebemos que é um conhecimento limitado, 

no decorrer da entrevista quando é feita a segunda pergunta: Quais jogos 

você conhece? Alguns alunos ainda confundem o jogo com o esporte, como 

podemos ver as respostas: 

 

A6- “Bola queimada, futebol de rua, bet’s, ah esses”. 

 

A3- “Bola queimada, vôlei, futebol, eu acho”. 

 

A9 – “Pega-pega, bet’s, alerta, vôlei, futebol”. 
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A14- “Bugalha, não conheço muito por nome, golzinho de rua, porque 

acho que é tradicional porque todo mundo jogava.” 

 

Nesta questão, 38% restante dos alunos tinham seu 

entendimento sobre jogos tradicionais relacionados ao esporte, voleibol, 

futebol, desconhecendo o significado do termo jogo tradicional. Somente dois 

alunos entrevistados A5 e A16 não souberem responder o que venha a ser 

jogos tradicionais. 

 

A1- “Sobre Jogos tradicionais eu penso que são jogos que acontecem 
no dia-dia do colégio, seria futebol, vôlei handebol, pin-pong”. 
 
A4 -“Eu acho que são jogos que a gente é acostumada a jogar, tipo 
vôlei futebol”. 
 
A7- “Eu acho que são futebol, essas coisas que vem desde sempre 
não é? Tipo que vem desde os antigos, jogar bola, brincar de lutinha”. 
 
A8- “Jogos tradicionais isso é tipo futebol vôlei, não acho que não”. 
 
A10- Futebol não sei acho que é isso. 
 
A12- “Acho Que sei, tipo futebol, vôlei, pega-pega”. 

 

A pós uma breve explicação sobre os jogos, os alunos 

conseguiram compreender e citar exemplos, como pede a pergunta 2. 

 

A1- “Amarelinha, gato mia? Esses jogos assim?”. 
 
A5- “Pega-pega considera? esconde-esconde lenço atrás, escravo de 
jó, acho que só não lembro muito”. 
 
A7- “Esconde-esconde cobra-cega, bets”. 
 
A10- “Bet’s, amarelinha, mão da rua colorida”. 
 
A12- “Pega-pega, esconde-esconde, lenço atrás, pique bandeira”. 
 
A16- “Bola queimada, bet´s, esconde-esconde”. 

 

Para concluir esta categoria, entendemos que o aluno tem um 

conhecimento limitado sobre o conteúdo jogos tradicionais, seja na sua 

característica, como ao citar exemplos desses jogos. 
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3.3 Categoria Jogo Enquanto Conteúdo Curricular 

 

Esta categoria refere-se aos jogos tradicionais enquanto 

conteúdo nas aulas de Educação Física e as perguntas que direcionaram essa 

categoria fora as perguntas 3,4 e 5 

O jogo como função educativa apresenta dois aspectos: função 

educativa do jogo no ambiente não escolar e no espaço escolar. Segundo 

Santos (2012), a função do jogo fora do âmbito escolar trata-se de uma 

manutenção ou transformação de comportamentos e uma inserção no mundo 

do lazer. E relação ao jogo no ambiente escolar aparece como: atividades 

recreativas, recurso pedagógico e conteúdo escolar que será o nosso foco 

nesta categoria. Ainda de acordo com a autora o jogo enquanto conteúdo é um 

conhecimento a ser construído de forma que contribua na vida cotidiana do 

aluno, que seja compreendida como parte da nossa cultura. 

Vemos que os jogos aparecem geralmente na nossa infância 

onde aprendemos com amigos, família. De acordo com os dados coletados 

percebemos que a grande maioria dos alunos entrevistados aprenderam os 

jogos na rua, porém praticamente todos os estudantes entrevistados disseram 

ter visto os jogos tradicionais na escola e nas aulas de Educação Física 

quando fizemos as seguintes questões: Os jogos tradicionais que você 

conhece, você aprendeu onde? E a questão: Você aprendeu alguns destes 

jogos na escola? Quais aprendeu nas aulas de Educação Física? 

 

 

A2- “Aprendi com meus pais, brincando na rua com os amigos essas 
coisas, mas aprendi na escola também lenço atrás e bola queimada, 
aprendi nas aulas de Educação Física”. 
 
A4- “Eu brincava na escola, mas aprendi na rua com meus amigos, 
sim eu jogava a aula de Educação Física”. 
 
A6- Aprendi com primos amigos, mas na escola vi também nas aulas 
de Educação Física com algumas diferenciações, tipo esconde 
diferente que era misturado que não era só o esconde- esconde 
tradicional”. 
 
A7- “Ah, na rua com meu pai minha mãe, aprendi também nas aulas 
de educação física, ele dava o histórico e depois íamos pra pratica”. 
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A8- “Aprendi na escola, nas aulas de Educação Física, mais alguns 
meus amigos passaram”. 
 
A9- “Eu aprendi com meus pais e quando entrei na escola, nas aulas 
de educação física”. 
 
A11- “Aprendo com os vizinhos mais velhos, mas aprendi na escola 
também nas aulas de educação física, lembro que fiz brincadeiras de 
roda”. 
 
A12- “Aprendi na escola nas aulas de educação física, mais alguns 
aprendi com a minha família”. 
 
A13- “Aprendi em casa, na com os amigos, na escola aprendi os 
jogos também nas aulas de Educação Física”. 

 

Analisamos que 90% dos estudantes aprenderam fora do 

ambiente escolar. Vemos então o quanto é importante manter a tradição a 

cultura desses jogos, pois a grande maioria como podemos ver aprenderam 

com as gerações anteriores e até mesmo com os próprios amigos. 

Com as respostas verificamos que 100% dos alunos viram os 

jogos dentro da escola, mas isso não significa que foram utilizados como 

conteúdo. Segundo Palma et al (2010), descreve possíveis propostas que 

podem ser ensinados aos estudantes como: diferentes nomenclaturas, 

caracterização do jogo, reelaboração dos jogos, caracterização, regras, 

variações e histórico que é referente a nossa próxima pergunta feita aos 

alunos. Conhece o histórico de algum desses jogos tradicionais? 

 

A8- “Não me lembro porque a gente aprendi isso quando é muito 
pequeno né, não lembro”. 
 
A9- “Eles explicavam a história e a gente aprendia na pratica, mas 
não me lembro no momento”. 
 
A11- “Aprendi a história mais não me lembro”. 
 
A13- “Não me lembro mas a professora passava o histórico e as 
regras”. 
 
A15- “Eu já aprendi mais não me lembro”. 

 

Em relação ao conteúdo ensinado vemos que somente 35,7% 

dos alunos viram a história dos jogos, mas nenhum deles se lembra, então 
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podemos dizer que o conteúdo não foi aprendido, podemos dizer que foi 

passado apenas como uma informação e não foi ensinado de forma em que o 

aluno pudesse compreender a origem, a manifestação desses jogos. Ao pensar 

o jogo tradicional como um conteúdo de ensino da Educação Física, é buscar 

estabelecer ligações direta entre a cultura e a realidade. Segundo Rangel 

(2004, p 113): 

 

Uma das funções da escola é a de transmitir o conhecimento 
sistematizado pela sociedade, e parte deste conhecimento é 
representado no jogo. Fazendo-se um exercício de volta ao 
passado, ou observando crianças brincando, podemos 
visualizar a amarelinha, a mãe-da-rua, o pega-pega, a boca de 
forno e o esconde-esconde.  

 

Mas sabemos que nem sempre os jogos são usados de 

maneira adequada, o professor muitas vezes usa jogo apenas como uma 

atividade por atividade, com um fim em si mesmo, isso quando não aparecem 

somente nos horários de intervalo. 

Consideramos que o jogo tradicional como conteúdo de ensino 

não foi adquirido pelos alunos. Este trabalho consistiria em mais uma categoria 

de analise que seria os jogos tradicionais como estratégia de ensino, porém 

pelas respostas obtidas não conseguiríamos dar continuidade ao mesmo, pois 

vemos que os jogos tradicionais não aparecem nem como conteúdo e nem 

como estratégia, nenhum aluno cita ter aprendido um outro conteúdo através 

de um jogo. Segundo Santos (2012), pensar no jogo enquanto recurso consiste 

em um esforço pedagógico para que os conhecimentos sejam apropriados 

pelos alunos. 

A função educativa do jogo enquanto recurso pedagógico é 

utilizado por diversas disciplinas até mesmo pela própria Educação Física com 

o propósito de ensinar outros conteúdos e de que se certa forma através do 

jogo possa possibilitar a compreensão do conteúdo proposto. 

Portando entendemos que o jogo não aparece nesse contexto 

educacional nem como conteúdo e nem com recurso pedagógico. 

 

3.4 Categoria Jogo enquanto Atividade por Atividade 
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A grande maioria dos entrevistados apenas viram os jogos de 

modo superficial, sem ter um embasamento teórico com um fim pedagógico, 

passando apenas por uma mera atividade realizada nas aulas de Educação 

Física. Isso nos mostra que esses jogos vêm perdendo sua essência. Santos 

(2009), afirma que o jogo pelo jogo consiste nos momentos de descontração e 

sociabilização, sem vínculos com os estudos.  

 
A14- “Aprendi na rua e na escola, sim nas aulas de Educação Física”.  
 
A15- “Aprendi na escola nas aulas de Educação Física”. 
 
A16- “Aprendi nas aulas de Educação Física, e com os amigos 
também”. 

 

Os estudantes veem os jogos apenas como uma atividade, ou 

seja, o professor passou mais não aprofundou em seus conhecimentos 

pedagógicos seus valores culturais, os alunos apenas jogam sem saber que 

tem um conteúdo a ser compreendido. 

 

3.5 Categoria Jogo como Componente Cultural 

 

Consideramos o jogo como umas manifestações cultural e 

corporal essas tradições se remetem nas expressões da cultura popular e da 

identidade cultural de uma sociedade, Santos (2012, p. 47), cita que: 

 

O jogo revela a expectativa sobre os padrões culturais que “devem” 
ser aprendidos pelas a pessoas, por isso os educadores precisam 
entender que traços culturais se integram durante o desenvolvimento 
de um jogo. Não basta observar a existência de diferentes traços 
culturais e salienta-las, é preciso dialogar sobre a relação existente 
entre eles. 

 

Podemos ver os jogos como uma herança cultural que reflete 

na sociedade. Ao entrevistar os alunos pudemos perceber que eles têm uma 

certa importância em manter essa cultura, esse conhecimento sobre os jogos 

tradicionais e passar para seus descendentes, mas não compreendem o todo 

não sabem da verdadeira significância cultural. 

Diante da pergunta: Você considera importante o conhecimento 

sobre os jogos tradicionais? Vemos que as respostas direcionadas a essa 
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categoria são pautadas em senso comum, pois os alunos não tiveram esse 

conteúdo, portanto não compreende o jogo tradicional como componente 

cultura. 

 

A1- “É eu acho que sim, por que foi uma coisa da minha infância eu 
acho que é importante saber de como surgiu”. 
 
A6- “Ah é bom porque depois você cresce e você pode repassar isso 
pra um filho um primo”. 
 
A10- “Sim, porque se uma criança não brinca disso parece que 
perdeu a infância”. 
 
A11- “Acho que sim porque é uma coisa que está a tanto tempo e não 
pode perde né, virou uma tradição tem que ter”. 
 
A14- “É legal para manter a tradição né, as vezes tem tradição que 
não é bom mudar, mas as vezes é bom ir adaptando de acordo com o 
tempo”. 
 
A15- “Sim importante porque mostra a cultura que vai passando de 
geração para geração”.  
 
A16- “Sim por causa da cultura que vem passando de geração pra 
geração para conhecer”. 

   

Como podemos verificar os alunos vivenciam essa cultura na 

própria sociedade, e não como conteúdo nas aulas de Educação Física, pois 

não conseguem compreender as relações culturais com a educação, não é 

preciso apenas destacar essa cultura, essa tradição que é passada por 

gerações é preciso entendê-las. 

Consideramos também que o jogo tradicional não só como 

contribuição para a cultura contribui também para outros aspectos que estão 

nas falas a seguir: 

 

A2- “Considero porque além de trabalhar com o físico é bem lúdico, 
coordenação motora acho muito importante”. 
 
A3- “Sim porque contribui em tudo no desenvolvimento cognitiva, a 
relação com outras pessoas. 
 
A9- “A eu acho que sim porque isso te ajuda trabalha com outras 
pessoas isso te ajuda no desenvolvimento pessoal, social”. 
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Para finalizarmos essa categoria compreendemos então a 

importância e contribuição dos jogos dentro do ambiente escolar tanto como 

uma manifestação cultural como também contribui para outras finalidades 

como integração social, ludicidade, desenvolvimento motor entre outros. 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Durante meu período de estudo na educação básica eu não 

obtive conhecimento sobre jogos tradicionais nas aulas de Educação Física 

não eram ensinados, e mesmo quando faziam parte da aula eram apenas 

como recreação ou como estratégia de outros conteúdos, e ao chegar ao 

Ensino Médio não possuía conhecimento sobre os jogos tradicionais. Por este 

motivo iniciei está pesquisa com o objetivo verificar qual o conhecimento que 

os alunos do terceiro ano do Ensino Médio possuem sobre este conteúdo. 

O jogo é considerado como uma manifestação cultural, mas 

vemos que com o passar do tempo que os Jogos Tradicionais enquanto 

conteúdo escolar passou a ser utilizado somente como uma atividade com um 

fim em si mesmo, com isso a falta do ensino deste durante o processo escolar 

impossibilita os alunos obter o conhecimento necessário. 

O objetivo geral desse estudo foi alcançado, conseguimos 

averiguar que os alunos que estão concluindo o ano final do Ensino Médio, não 

se apropriam de um conhecimento necessário sobre os jogos tradicionais, o 

que sabem é superficial diante de todo o conhecimento que esse conteúdo 

abrange. No entanto o jogo tradicional como conteúdo de ensino de acordo 

com a entrevista realizada não aparece nas aulas de Educação Física, o jogo é 

visto apenas como uma atividade por atividade, sem que obtenha alguma 

compreensão pedagógica e valor cultural desse conteúdo. 

Ao longo do estudo vemos que o jogo tradicional além de ser 

uma atividade livre é um dos meios pelos quais os professores e alunos podem 

construir um conhecimento, sendo necessário que eles consigam interagir criar 

e recriar. O jogo tradicional pode contribuir de forma significativa para a 



34 
 

formação do aluno, tanto pela sua forma livre de jogar, recriar, vivenciar 

praticas corporais e conhecer novas culturas, como também tornar um sujeito 

autônomo criador da própria cultura. Os jogos então foram tratados como uma 

manifestação corporal, construída e reconstruída dentro da escola. 

Por meio das entrevistadas pude perceber que os jogos 

tradicionais vêm deixando de ser utilizado nas aulas de Educação Física 

deixando de lado à construção de conhecimento. Quando aparecem nas aulas 

aparecem de maneira superficial fazendo do jogo apenas uma atividade 

recreativa, sem mesmo que os alunos possam entendê-lo como um 

conhecimento suficiente do conteúdo. 

Vemos que o Ensino Médio como etapa final da Educação 

Básica, deve dar prosseguimentos aos conteúdos estudados durante todo o 

processo de escolarização, mas diante da pesquisa realizada vemos que os 

alunos neste ano final se mostram carente de conhecimento e passam a ter 

uma visão limitada a respeito do jogo. 

Portanto, entende-se o Jogo Tradicional como uma 

manifestação cultural que está presente na prática social e deve ser tratado 

pedagogicamente na escola, pois é um importante objeto de estudo da 

Educação Física. 

Assim, esperamos que esse estudo trará contribuições 

significativas para, professores e principalmente para acadêmicos do curso de 

Educação Física habilitação em Licenciatura. Para nós professores essa 

pesquisa é um meio de conhecermos o jogo tradicional e de sua importância no 

âmbito dos saberes necessários a serem ensinados e aprendidos nas aulas de 

Educação Física. 
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APÊNDICE A 

ROTEIRO DA ENTREVISTA COM OS ESTUDANTES 

 

 
1) Você sabe o que são jogos tradicionais ? 

 
2) Quais jogos você conheçe? 

 
3) Os jogos tradicionais que você conhece você aprendeu onde? 

 
4)  Você aprendeu algum destes jogos na escola? Quais aprendeu nas aulas de 

Educação Física. 
 

5) Conheçe o historico de algum desses jogos? 
 

6) Você considera importante o conhecimento sobre esses jogos tradicionais? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



39 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO  



40 
 

ANEXO A  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezado(a) Senhor(a) 

Estamos convidando a participar de nosso estudo, Jogos 

Tradicionais e a Educação Física: Conhecimentos discentes no Ensino Médio que 

tem como objetivo identificar quais os conhecimentos os alunos que estão na série 

final do Ensino Médio possuem sobre o jogo tradicional. 

A pesquisa utiliza a metodologia de Pesquisa de Campo, consistirá 

na realização de uma entrevista semiestruturada, onde será utilizado um celular para 

gravar a entrevista junto aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. 

Será conduzida dessa forma, pois pretendemos compreender qual o foco de ensino 

da disciplina de Educação Física. 

Trata-se de um trabalho, desenvolvida por Aline Cristina Leal da 

Silva e orientada pelo Professor Dr. Orlando Mendes Fogaça Junior, do curso de 

Licenciatura em Educação Física do Departamento de Estudos do Movimento 

Humano, Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de 

Londrina. 

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer 

participante/pesquisado ou o estabelecimento envolvido poderá receber os 

esclarecimentos adicionais que julgar necessários. Qualquer participante selecionado 

ou selecionada poderá recusar-se a participar ou retirar-se da pesquisa em qualquer 

fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos 

mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação 

dos instrumentos de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de 

pessoas ou de locais interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no 

decorrer desta investigação serão usados para fins unicamente acadêmico-científicos e 

apresentados na forma de TCC, monografia ou artigo científico, não sendo utilizados 

para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, 

solicitamos que assine este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local 

indicado abaixo. Desde já agradecemos sua colaboração e nos comprometemos 

com a disponibilização à instituição dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-

os acessíveis a todos os participantes. 

_________________________________  ______________________________ 
ALINE CRISTINA LEAL DA SILVA   

Pesquisadora 

Licenciatura em Educação Física 

EMH/CEFE/UEL 

Prof. Dr. ORLANDO MENDES FOGAÇA 
JÚNIOR  

Orientador 

EMH/CEFE/UEL 
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Eu, ____________________________________________________________, 

assino o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os 

objetivos e condições da realização da pesquisa “Título do seu trabalho”, permitindo, 

também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção 

dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 201_.  

  
Assinatura do Pesquisado/da 

Pesquisada 
 

 


